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    Às três mulheres que foram a base para nossa vida afetiva, espiritual e humana: Francisca Divane (Minha mãe), Esperança Luna (Avó paterna) e Zulmira Gonçalves (Avó materna) – in memoriam.




    A “você” que foi a razão e o impulso para publicarmos este livro... Nosso afeto, consideração e homenagem!




    Na ciência da gratidão a palavra que tem maior significado é:




    Obrigado!


  




  

    APRESENTAÇÃO




    É com enorme satisfação que aceitei o convite para apresentar o trabalho do P. Sóstenes Luna. Tive a oportunidade de acompanhá-lo na gestação do referido texto, ao longo dos anos de doutorado vividos na Universidade Gregoriana de Roma, como seu professor, no Instituto de Espiritualidade.




    A obra e a pessoa se integram harmonicamente e quem conhece o P. Sóstenes, perceberá ao ler seu livro que, como bom teólogo e pedagogo, as palavras brotam de uma experiência espiritual ricamente vivenciada e pedagogicamente provada em sua cosmovisão de mundo.




    Sóstenes não somente acompanhou os peregrinos-romeiros nas suas peregrinações por meio do estudo acadêmico, mas, ao longo de sua experiência como orientador espiritual em peregrinações, por diversos santuários: desde Jerusalém, Roma e outros espalhados pelo mundo. Mas, tudo começou com a curiosidade do fenômeno religioso de Juazeiro do Norte, onde pesquisou a espiritualidade das romarias que nasceram naquela cidade do sul do Ceará, na vivencia em Recife, onde percebeu a fé peregrina do povo nordestino, em Fortaleza, através da experiência de trabalho, em Belo Horizonte, onde reside atualmente e na sua amada terra natal Aurora, lugar de uma simplicidade própria do interior do Ceará, onde gestou a motivação primária de estudar o fenômeno religioso das romarias e peregrinações.




    Com grande sensibilidade, captando suas aventuras espirituais e a densidade antropológica de suas experiências devocionais, nos apresenta um conteúdo que pode ser saboreado desde o alvorecer do dia, ao suave declínio de uma jornada existencial. Ele também foi, simultaneamente, trilhando seu próprio caminho espiritual de busca e de subida.




    Como aos peregrinos-romeiros para vivenciarem a simplicidade de sua fé, não são poucos os obstáculos, certamente ao Sóstenes, não faltaram dificuldades e adversidades, no longo caminho para dar à luz, uma brilhante tese doutoral. Quem já fez um doutorado entende que produzir um texto acadêmico, exige qualidades diversas, como disciplina, organização, uma boa dose de paciência e muita, muita esperança e confiança em Deus.




    Acompanhei cada passo dado, nos seus avanços e igualmente nos retrocessos, torcendo pelo sucesso dessa aventura. Com sua alegria costumeira e bom humor, Sóstenes foi galgando degrau por degrau, até nos presentear com essa obra que felizmente vem agora ao grande público!




    Gostaria de destacar o que considero os principais valores deste livro:




    Em primeiro lugar, trata-se de uma reflexão calcada no suor e nos passos de um povo devoto e sofredor, que nos permite conhecer a partir de dentro, impulsos, alegrias, esperanças e participar de uma fé viva celebrada em grupo.




    Sóstenes, a partir desse contato afetuoso e profundo com os peregrinos-romeiros em suas pesquisas de campo em Juazeiro do Norte, soube utilizar os conhecimentos adquiridos nos muitos cursos vividos no Instituto de Espiritualidade da Gregoriana de Roma, articulando com grande capacidade as diversas matérias (Teologia, Liturgia, Espiritualidade, Antropologia e Bíblia) produzindo um resultado, que nos faz aprofundar cada passo apresentado com uma bibliografia rica e selecionada.




    O itinerário que entrevemos nos capítulos do livro, revelam o valor de um texto gerado a partir de uma rica experiência espiritual do autor, que destaca nos capítulos iniciais (I e II) o grande impacto, que as peregrinações exerceram desde sempre, na caminhada espiritual do Povo de Deus. A revalorização das peregrinações e romarias, o destaque dado aos seus elementos mais importantes nos ajudarão certamente, a saber como acolher tais experiências nas nossas pastorais e santuários.




    Em seguida, com a ajuda do terceiro capítulo, mergulhamos uma primeira vez na experiência espiritual dos peregrinos-romeiros na sua peregrinação: o encontro com o Sagrado que vai sendo tecido e entretecido a cada passo dado, a cada prece balbuciada e a cada bendito cantado.




    Uma teologia pedagógica do Caminho é traçada no quarto capítulo, preparando assim, a articulação com a experiência itinerante do Povo de Deus a caminho, desenvolvida mais adiante. “Caminho, estrada, peregrinação, busca, direção, experiência orante, celebração da fé e movimento cósmico-espiritual,” tudo vai sendo apresentado com grande beleza e leveza teológica.




    Os capítulos V e VI adentram com uma luz antropológica na experiência espiritual dos peregrinos-romeiros, dando a conhecer sua espessura humana e de fé. O destaque vem dado ao caráter comunitário da peregrinação feita não solitária, mas, com outros que compartilham do mesmo desejo e objetivos a serem alcançados.




    Os capítulos VII e VIII articulam de forma brilhante o que cada um, que empreender tal itinerário espiritual chamado peregrinação ou romaria experimentará. O caminho não será jamais fácil. A tentação de desistir estará sempre no horizonte. Mas, como diz o P. Sóstenes, “sacrifício e sofrimento são as estradas que conduzem à maturidade humana”.




    Num dos capítulos mais belos, o Sóstenes traça um paralelo de continuidade entre a oração dos peregrinos-romeiros e os Salmos da Subida à Jerusalém (Salmos 120 a 134). Aqui desponta sobremaneira a acuidade espiritual e acadêmica do autor, que lê a Bíblia com suavidade e profundidade.




    Todo esse itinerário culmina no capítulo X, o último, onde o próprio Jesus de Nazaré é apresentado como “o Eterno Peregrino-Romeiro,” fazendo-nos compreender a dinâmica Pascal que envolve a paixão, morte e ressureição do Santo Filho de Deus.




    Sou muito grato por ter sido o acompanhante deste trabalho de doutorado e ter podido aprender com o autor tantos elementos fundamentais para a espiritualidade. Esse livro é uma bênção e estou certo de que a leitura meditada desse texto trará grandes frutos para os novos peregrinos, peregrinas, romeiros e romeiras que não temem as dificuldades da vida, persistindo com resiliência e perseguindo alcançar a meta, desde o alvorecer do dia, até a suavidade da noite que chega, na perspectiva da espera do “dia sem ocaso.”




    Belo Horizonte, 18 de julho de 2023.




    Prof. Dr. P. Alfredo Sampaio Costa




    Diretor da Tese de Doutorado do P. Sóstenes Luna e Professor da FAJE.


  




  

    INTRODUÇÃO GERAL




    A partir da experiência1 espiritual e desejo do ser humano de caminhar para alcançar as promessas de Deus, encontramos motivações religiosas para a realização das peregrinações e romarias.2 O propósito que o homem tem dentro de si de buscar a verdade, e conhecer a Deus, é um elemento que o impulsiona a buscar experiências fortes de espiritualidade.3




    O ponto de partida para a reflexão desenvolvido neste livro foi a interpretação espiritual da busca da verdade última, enquanto motivação que leva o peregrino-romeiro a viver uma condição de encontro com Deus. “O Pedagogo divino gradualmente ensina ao peregrino o gosto e o sentir da vontade divina”.4 Defende-se a afirmação de que na inquietude do coração humano encontramos o desejo de viver plenamente para Deus e realizar em nossa vida sua vontade.5




    Afirma-se, ao longo do presente texto, que a busca pela verdade e por viver uma espiritualidade itinerante, conduz a pessoa humana a transformar sua vida e sua história, dando um sentido cristão para o existir humano e o servir a Deus.




    Assim, constata-se que irrompe no coração humano o anseio de encontrar-se com o Pai, justamente quando a vida comunitária empurra o peregrino a testemunhar com toda fé, aquilo que verdadeiramente a pessoa humana vive no seu relacionamento com Deus Misericordioso.6




    O termo “caminho espiritual” é usado no sentido de que este é o meio, a via pela qual a pessoa humana, através da vida ativa na comunidade eclesial e da unção do Espírito Santo, busca encontrar-se com a verdade sobre si mesma. A característica da itinerância, então, possibilitaria ao romeiro viver segundo a dinâmica pneumatológica, que renova o interior da pessoa e a possibilita experimentar novos horizontes no campo da vida religiosa.




    Constata-se, ainda, que a dignidade da pessoa humana tem como paradigma a dignidade de Cristo, porquanto esta assume a natureza humana, para elevá-la de uma condição de escravidão à liberdade perfeita.




    Com esta visão teológica, a via espiritual torna-se um caminho de liberdade. Em outras palavras: quanto mais livre é o indivíduo, mais fácil será, para este, realizar um percurso espiritual, pois não estará ligado às paixões terrenas ou a compromissos políticos partidários, mas, sim, olhando sempre para a realidade de encontro com a felicidade sonhada por todos.




    Entendemos que o peregrino-romeiro está buscando um lugar que o possa torná-lo mais próximo de Deus, que o faça contemplar o mundo como uma realidade nova e o introduza nesta peregrinação em direção às promessas do Pai que é cruzar o umbral da Eternidade. Todo ser humano procura e almeja encontrar formas de viver uma experiência religiosa e espiritual coerente com o seu estado de vida.




    Aparece no aprisco espiritual um estilo de vida imerso na mobilidade humana que caracteriza a existência do peregrino e o impulsiona a lançar-se nas estradas do mundo, na corrida e no desejo de contemplação dos mistérios de Deus. Desta forma, “caminhar ao encontro das promessas” é antes de tudo abrir-se à graça de viver uma vida de acordo com a Palavra de Deus.




    Ao longo da história das religiões e do cristianismo, esta forma de espiritualidade vem aquecendo o coração do peregrino-romeiro e ajudando-o a encontrar-se com as promessas de Salvação oferecidas pelo Transcendente. “A peregrinação cristã funda-se sobre a tradição hebraica da subida em direção à Cidade Santa e sobre o costume da viagem a um santuário ou um lugar de predileção na antiguidade grega-romana”.7




    Orientamos ao leitor que faça atenção às notas de rodapé do texto. Nelas encontram-se um apurado estudo, com as fontes das quais nós nos dedicamos para dar validade as ideias que defendemos, no que corresponde a originalidade de nosso modesto trabalho. Que essa aventura de peregrinar, seja a motivação para ao longo de sua vida, você desejar caminhar ao encontro de Deus Pai como peregrino-romeiro.




    




    

      

        1 “A palavra experiência tem sentido genérico quando é considerada com a vida humana e os ensinamentos que seu exercício supõe. Mas concretamente, ela pode ser definida como um conhecer por dentro, partindo da própria relação com as coisas. Se a experiência consiste em conhecer por dentro, a experiência espiritual do cristão é conhecer no interior Cristo, embora também se entenda por esta expressão conhecer interior, com toda a sua bagagem consciencial, relativa a Deus”. A. GUERRA, “EXPERIÊNCIA CRISTÃ”, IN DICIONÁRIO DE ESPIRITUALIDADE, ORGANIZAÇÃO DE S. DE FIORES, T. GOFFI, 2 ed, Paulus, São Paulo, 1993, pp. 388-389.


      




      

        2 Cf. A. BECHÄUSER, “Os santuários, manifestação do mistério de Cristo”. In REB,30 (1970) 392-395.


      




      

        3 “Deus, princípio e fim de todas as coisas, pode ser conhecido com certeza com a luz natural da humana razão a partir das coisas criadas (Cf. Rm 1, 20) ». DEI VERBUM (DV), N. 6. IMPORTANTE PERCEBER QUE A DIGNIFICAMOS DEUS, QUANDO CUIDADOS DA OBRA DE SUAS MÃOS, DO COSMOS E DA NATUREZA. CF. FRANCISCO, Exortação Apostólica Evangelii Gaudium (06.12.2013), in ASS (2013), pp. 1019-1186.


      




      

        4 F. PIERI, Paolo e Ignazio – Testimoni e Maestri del discernimento spirituale, Edizioni ADP, Roma, 2002, p. 103.


      




      

        5 Cf. M. BUBER, Il Cammino dell’uomo, Edizioni Qiqajon, Magnano, 1990, pp. 17-24.


      




      

        6 “A experiência religiosa é experiência do homem na sua unidade, de tal maneira que envolve as dimensões do homem: inteligência, vontade, afetividade, sensibilidade, relação com espaço e tempo”.




         F. CULTRERA, Verso una religiosità dell’esperienza, Dehoniane, Bologna, 1986, p. 112.


      




      

        7 acip, p. 18.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I O QUE É UMA PEREGRINAÇÃO OU ROMARIA?




    Neste primeiro capítulo de forma descritiva ofereceremos ao leitor o conceito e a compreensão dessa prática religiosa e espiritual chamada peregrinação ou romaria. Constatamos que tal fenômeno religioso em nosso tempo corresponde de maneira genuína ao retorno às fontes de nossa Espiritualidade Cristã.




    Através de uma pesquisa bibliográfica e observação do fenômeno das peregrinações, como movimento religioso seremos instigados a não parar diante do conceito, mas, nós mesmos somos convidados a elaborar o nosso próprio conceito de peregrinação e romaria, a partir de nossas experiências e buscas de tocar no Sagrado, como desejo intrínseco do ser humano de dialogar com Deus.




    Quando tratamos de entender o fenômeno religioso das peregrinações e romarias, devemos antes de tudo compreender o que seja uma peregrinação.8 Esta é uma prática religiosa muito antiga, que ainda em nosso tempo conserva o seu valor espiritual, de tal maneira que o lugar de peregrinação é ligado a personagens reais ou legendários, relacionados sempre com a manifestação do divino; tratando-se de má experiência espiritual do homem; ou seja, do peregrino9 com o transcendente.10




    1. Conceito de Peregrinação e Romaria11




    Usando as palavras de Raymond Oursel, uma peregrinação12 é um “ato voluntário com o qual um homem abandona os lugares a ele comum, os próprios hábitos e o próprio ambiente afetivo, para aproximar-se em religiosidade de espírito ao santuário que livremente ele escolheu, ou impuseram-lhe por meio de uma penitência”.13 Roberto Lavarini citando Oursel nos faz entender que a peregrinação ou romaria, é sempre conscientização de deixar a realidade habitual e partir, caminhar por uma estrada, seguindo um ritmo espiritual próprio. É uma realidade humano-espiritual que marca a vida do romeiro.14 ele deixa a família, os costumes e caminha rumo a um lugar santo, em busca de atualizar a sua fé.




    O peregrino é aquele que, num determinado momento da vida, tempo de procura, de inquietação, de desejo e atração, se põe a caminho em busca de uma nova verdade de si mesmo. A peregrinação envolve a pessoa toda, o passado, o presente e o futuro, a racionalidade, os sentimentos e a busca da beleza. Supõe uma atitude humilde e confiante, de quem volta a acreditar na vida, porque a procura, numa nova síntese. É atitude desprendida, que supõe austeridade e mesmo penitência. Peregrinar é aceitar contentar-se, durante um tempo, com o estritamente necessário.




    O peregrino é atraído por uma força interior e conduzido por uma luz superior. A peregrinação gera a harmonia da tranquilidade e da paz.15




    Com a romanização, as peregrinações a Roma são chamadas de romaria.16 O termo romería ou romaria17 ganha substância etimológica na Espanha e era também usado em Portugal, atribuído a um tipo de peregrinação realizada no período medieval. Seria o deslocamento de peregrinos a uma localidade vizinha, ou seja, estes fiéis deslocavam-se a um lugar não muito distante do posto onde residiam com objetivo espiritual e folclórico. Eram peregrinações locais e não tinham o caráter internacional. Individualmente ou em grupos os romeiros reuniam-se para visitar um lugar sagrado, para participar de uma feira ou para a festa do Santo.18 Na evangelização do Brasil, os missionários atribuíram o nome de romaria ao conceito de peregrinação.




    Para entender a prática religiosa das romarias encontramos duas realidades importantes: a perspectiva individual e eclesial.




    1.1 Como perspectiva individual




    A perspectiva individual leva a pessoa a se decidir por realizar uma romaria e abrange razões intrínsecas ao ser humano. Constatamos como um primeiro elemento para esta perspectiva o desejo do homem de se tornar um ser religioso19 e mais Cristão.




    O ser humano deseja estar integrado com Deus. Com a realidade de busca da vida interior e da vida segundo o Espírito, o romeiro é motivado a realizar este caminho. A necessidade que o impulsiona em buscar a verdade sobre si mesmo, a realidade religiosa e o deslumbramento pelo Sagrado são elementos comuns a este tipo de espiritualidade.20 A romaria é uma experiência espiritual que abrange o interior da pessoa humana. É um desejo espiritual que deve nascer dentro do coração humano.




    A interioridade e a necessidade do contato íntimo com o Senhor são motivações que caracterizam a perspectiva individual da realização de uma romaria. Um contato que não é abstrato, mas vivencial, real na vida da pessoa. É um desejo de preencher a solidão e o vazio inerente à condição humana. É sede por Deus e pelas coisas de Deus. É motivação para viver e continuar vivendo, observando que a vida humana não é um simples conto de fadas, mas existem os problemas e só em Deus, que o homem encontra a razão do seu existir.




    A perspectiva individual leva o romeiro a cultivar dentro de si aquilo que chamamos de dinâmica interior da mobilidade. Ou seja, uma vida que se organiza e integra o interior da pessoa na realidade de mobilidade que o próprio ritmo da romaria impõe. Encontramo-nos com a harmonia de viver e o desejo de reconhecer Deus como princípio e conteúdo tátil de nossa existência.




    Quando falamos, em dignidade, em sentimento, amor, ódio, conhecimento, intelectualidade, desejo, indiferença, estamos falando em emoções intrínsecas do ser humano, em elementos que constituem um patrimônio subjetivo, visualizado no mundo exterior, que em muitos aspectos não são vistos e aprofundados como subsídios que constituem o interior da pessoa.21




    As manifestações que cada pessoa, em determinados momentos, deixa livremente exalar de seu corpo, de seu espírito, de sua alma, mostrando-se como verdadeiramente é, dá ao ser humano sua característica individuale ao mesmo tempoapresenta a realidade da vida interior.




    1.1.1 Desejo de interioridade




    O aspecto da interioridade e do íntimo desejo de tocar o Sagrado é uma experiência religiosa antiga. Desde o princípio da história da humanidade o homem vislumbra-se com o enigma das coisas Sagradas. Referimo-nos aqui à realidade sobrenatural da presença de Deus que santifica o mundo. Não é uma realidade pronta, com um resultado calculado ou premeditado. É um desejo que nasce no coração do romeiro de relacionar-se com o Transcendente de maneira pessoal. “O nosso Deus é um Deus que fala, que se volta a nós”22 de tal maneira que também nós desejamos estar em sintonia com Ele.




    Estar em sintonia com Deus requer de cada ser humano abertura ao Espírito Santo (Ação Pneumatológica) que ajuda o indivíduo a encontrar o seu equilíbrio, o sentido das coisas e da existência das mesmas. Neste contexto, entra também a liberdade humana que ajuda o romeiro a entender que aquela prática religiosa nasce no seu interior e toma forma de iniciativa quando ele exprime aquilo que realmente está dentro de si, através de uma vida espiritual.23




    É no interior do homem que nascem os desejos, sejam físicos ou espirituais. É dentro e nas entranhas de cada pessoa que existem as tendências ao bem e ao mal. Resta ao homem escolher por qual estrada deve seguir em busca desta sintonia consigo mesmo e com Deus. Existe então relação interior, reflexão, resposta e perguntas a tantos “porquês”, de tal maneira que a vida interior vai se formulando. Essas respostas e essa paz interior não nascem prontas; é fruto de um exercício interior que dura toda a vida.




    1.1.2 Caminhar com Deus




    A realidade de deslocar-se, caminhar e de orar dá às romarias a possibilidade de relação entre o indivíduo e Deus dentro de uma estrada concreta que chamamos mundo. É através da necessidade que a pessoa tem em realizar o bem, que nasce no interior do ser humano as boas obras que nos aproximam de Deus. É caminhando com Deus, que o indivíduo dá a seus passos razão e sentido para uma existência que envolve todo o ser humano na vontade de Deus de santificar todas as coisas.




    A romaria torna-se um evento que transforma o interior da pessoa. Este por sua vez transformado é também renovado, daí passa a ver que tudo nasce da mútua relação entre a vontade de Deus e vontade humana de realizar o bem. É a experiência da individualidade, do encontro e da integração que marcam a vida espiritual daquele que tem desejo de se deixar seduzir por Deus.




    São dois caminhos que se cruzam nesta realidade da perspectiva individual: o caminho em direção ao amor de Deus, como o desejo do homem de sentir este amor, amando ao Criador e ao próximo. E a perspectiva da emancipação e vida cética, onde não há espaço para a ação do Sagrado e do testemunho dessa ação na própria vida. Este caminho interior necessita purificar-se e integrar-se: a romaria aparece como elemento espiritual de renovação interior da pessoa.




    1.2 Como perspectiva comunitária




    Para compreendermos a dimensão comunitária temos que entrar no contexto eclesial, na vida da Igreja e de toda a dinâmica missionária na qual a mesma é chamada a viver, a ser presença e testemunho de Jesus Cristo que liberta e salva o gênero humano de toda espécie de escravidão e de falta de mobilidade.24




    A vida comunitária faz-nos mais sensíveis ao mistério que Deus nos revelou em seu filho Jesus Cristo, “o primeiro e maior evangelizador”, que “sendo rico, se fez pobre para nos enriquecer com sua pobreza” (2 Cor 8, 9). Cristo, de fato, realizou sua missão na pobreza, no desprendimento e na perseguição. Como ele e seguindo o convite do documento de Puebla: “devemos dar de nossa pobreza”.25




    Nossas comunidades eclesiais muitas vezes são pobres em bens materiais, porém, têm a riqueza imensa da fé. Podemos concluir que são ricas, porque a falta de fé é a maior das pobrezas.




    A partir da concepção da pobreza, queremos entender que a dimensão missionária e o impulso missionário fazem das romarias um meio de anúncio do Evangelho e da riqueza de quem vive da fé. Um dos grandes recursos desta riqueza da fé nasce do anúncio do Evangelho de alguém que tem o coração cheio de fé e esperança.




    A Igreja necessita de mãos generosas para partilhar e de pés apressados para fazer chegar, com urgência, a Palavra do Senhor, verdadeiro dom de Deus para todos os povos.




    1.2.1 Necessidade eclesial




    A romaria aparece como necessidade eclesial, tornando-se elemento que constitui a vida pastoral e de fé da Igreja, a qual promove e apoia tal prática religiosa, visando à proclamação e vivência do Evangelho:26 João Paulo II refletindo sobre o valor da piedade popular nos diz que é o “encontro feliz entre a obra de evangelização e a cultura”.27




    Nos santuários, sejam oferecidos com mais abundância aos fiéis os meios de salvação, anunciando com zelo a Palavra de Deus, incentivando convenientemente a vida litúrgica, principalmente através da Eucaristia, da celebração da Penitência e também cultivando formas aprovadas de piedade popular.28




    Como prática e perspectiva eclesial, a romaria assume a fisionomia da Igreja local, congregando os elementos culturais e sociais de um povo.29 O papel da Igreja nestes eventos é essencial, pois através de uma catequese e da vivência consciente da Palavra de Deus, as sementes de uma vida espiritual e pastoral são introduzidas no coração dos homens, para que depois se tornem práxis, produzindo frutos espirituais para a Igreja e consequentemente para o mundo.




    A fusão harmoniosa da mensagem cristã com a cultura de um povo, que muitas vezes se encontra nas manifestações da piedade popular, é um motivo da estima do Magistério. Portanto, a transmissão dos pais para os filhos, de uma geração a outra, das expressões culturais traz consigo a transmissão de princípios cristãos. A fusão é de tal modo profunda que elementos próprios da fé cristã se tornam elementos integrantes da identidade cultural.30




    Não podemos esquecer que vivemos em uma sociedade que a cada dia se seculariza e perde a dimensão da vida cristã em comunidade. O cristão de nosso tempo está impregnado pelo pluralismo cultural que o envolve. Devemos estar atentos e distinguir o que é comunitário e o que é cultura. A dimensão comunitária abrange também o cultural, muitas vezes o cristão desconhece os avanços que faz a teologia e a importância do Magistério da Igreja, ou não possui uma sólida formação religiosa e perde este aspecto da dimensão comunitária e solidária.




    1.2.2 Evento espiritual da comunidade




    “A Igreja, povo reunido na unidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo, é uma comunidade de culto”.31 A Igreja não é uma empresa que promove uma viagem de turismo para um determinado lugar. Se a romaria toma esta dimensão perde todo o sentido espiritual e religioso que a mesma tem.




    Esta obra da redenção dos homens e da glorificação perfeita de Deus, prefigurada pelas suas grandes obras no povo da Antiga Aliança, realizou-a Cristo Senhor, principalmente pelo Mistério Pascal da sua bem-aventurada Paixão, Ressurreição dos mortos e gloriosa Ascensão, em que “morrendo destruiu a nossa morte e ressurgindo restaurou a nossa vida”. Foi do lado de Cristo adormecido na cruz que nasceu o sacramento admirável de toda a Igreja.32




    A Igreja sempre procurou formar pequenas comunidades e alimentar nestas o senso da mobilidade e da dimensão humana, quer como espaço de pertença, quer, sobretudo, como âmbito de experiência da fé: “A Igreja sabe que todos os esforços que a humanidade está a envidar em favor da comunhão e da participação, não obstante todas as dificuldades, atrasos e contradições devidas às limitações humanas, ao pecado e ao Maligno, têm plena resposta na ação de Jesus Cristo, Redentor do homem e do mundo”.33




    A Igreja continua no tempo a missão profética e comunitária do anúncio das verdades de Cristo e, neste âmbito, as romarias fazem parte das práticas religiosas da Igreja e constituem um fundamento para a vida em comunidade.




    O Povo de Deus, movido pela fé com que acredita ser conduzido pelo Espírito do Senhor, o qual o universo, esforça-se por discernir nos acontecimentos, nas exigências e aspirações, em que participa juntamente com os homens de hoje, quais são os verdadeiros sinais da presença ou da vontade de Deus. Porque a fé ilumina todas as coisas com uma luz nova, e faz conhecer o desígnio divino acerca da vocação integral do homem e, dessa forma, orienta o espírito para soluções plenamente humanas.34




    A vida em comunidade torna-se, assim, essencial à evangelização e para despertar no fiel o desejo de santidade.




    A santidade é, portanto, um pressuposto fundamental e uma condição totalmente insubstituível da realização da missão de salvação na Igreja. A santidade da Igreja é a fonte secreta e a medida infalível da sua operosidade apostólica e do seu dinamismo missionário. Só na medida em que a Igreja, Esposa de Cristo, se deixa amar por Ele e O ama, é que ela se torna Mãe fecunda no Espírito.35




    A peregrinação como perspectiva comunitária é também uma expressão forte da evangelização. Sem experiência efetiva e afetiva de comunidade não há verdadeira vivência cristã. É da vida comunitária que nasce a vida cristã. Não há anúncio do amor eterno da Santíssima Trindade que não leve à comunhão, ao mundo reconciliado experimentado em vivências fortes de comunidade.




    “A voz do Senhor ressoa sem dúvida no íntimo do próprio ser de cada cristão, que, graças à fé e aos sacramentos da iniciação cristã, torna-se imagem de Jesus Cristo, insere-se na Igreja como seu membro vivo e é sujeito ativo da sua missão de salvação”.36




    Se a ação da comunidade é eficaz e fundamentada em Cristo, os frutos são evidentes. A comunidade cresce e a vida comum adota a perspectiva de integrar o cristão na realidade espiritual e social da Igreja. A dimensão comunitária das romarias ajuda a que a fé individual seja partilhada e vivida no conjunto da vida humana e da sociedade.37




    O homem atual está a caminho de um desenvolvimento mais pleno da personalidade e uma maior descoberta e afirmação dos próprios direitos. Tendo a Igreja, por sua parte, a missão de manifestar o mistério de Deus, último fim do homem, ela descobre ao mesmo tempo ao homem o sentido da sua existência, a verdade profunda à cerca dele mesmo. A Igreja sabe muito bem que só Deus, a quem serve, pode responder às aspirações mais profundas do coração humano, que nunca plenamente se satisfaz com os alimentos terrestres. Sabe também que o homem solicitado pelo Espírito de Deus, nunca será totalmente indiferente ao problema religioso, como o confirmam não só a experiência dos tempos passados, mas também inúmeros testemunhos do presente. Com efeito, o homem sempre desejará saber, ao menos confusamente, qual é o significado da sua vida, da sua atividade e da sua morte. E a própria presença da Igreja lhe traz à mente estes problemas. Mas só Deus, que criou o homem à sua imagem e o remiu, dá plena resposta a estas perguntas, pela revelação em Cristo seu Filho feito homem. Aquele que segue Cristo, o homem perfeito, torna-se mais homem.38




    Por isso, existem tantos lugares santos que são visitados por inteiras comunidades dinamizando a vida da Igreja. Neste horizonte, a comunidade eclesial como esposa e mestra, congrega os filhos peregrinos/romeiros e os conduzem a Jesus, solidário e sensível ao clamor de seu povo.39




    Entendemos que uma peregrinação seja o movimento religioso e espiritual em que uma pessoa chamada de peregrino ou romeiro realiza, através do deslocamento de um lugar a outro para fazer uma experiência religiosa. Sozinho ou em grupo ele parte e vai ao encontro do Sagrado no Santuário ou lugar chamado de santo. É a experiência dinâmica de rezar na mobilidade própria do ritmo de caminhar ou se deslocar com fim de encontrar-se com Deus.




    Desde a Antiguidade todas as religiões tinham prescrito em seus ritos momentos em que o fiel visitava a cidade sagrada, o santuário, o lugar da manifestação da Divindade e retornando ao seu dia a dia sente-se renovado e cheio de energia para continuar sua vida cotidiana e religiosa.




    Na experiência individual e no contexto comunitário o peregrino-romeiro encontra na comunidade eclesial os elementos para tornar sua vida um processo de conversão e participação ativa na vida da Igreja. Como alguém que está em constante busca pela novidade do frescor da fé.
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    CAPÍTULO II ASPECTOS CONSTITUTIVOS DE UMA PEREGRINAÇÃO OU ROMARIA




    Neste segundo capítulo, faremos uma abordagem dos aspectos espirituais e pastorais que constituem a formulação e entendimento da prática espiritual das peregrinações e romarias. Chamamos a atenção para a composição do evento religioso e de como esta prática espiritual tem sua formatação: desde a escolha do local, do tempo de deslocamento, das práticas religiosas executadas no percurso, a permanência no lugar sagrado e a experiência espiritual que estes lugares transmitem.




    Dentro da espiritualidade é sempre importante perceber os sinais e a manifestação de Deus em lugares que transmitem paz e falam de maneira clara a humanidade que o céu toca a terra em um diálogo sobrenatural.




    Importante destacar que a obra utilizada como fonte primária para a composição deste capítulo trata do fenômeno das peregrinações cristãs. Mas, não estamos com isso, desconsiderando o valor que a peregrinação possui para outras religiões. De tal forma que o leitor encontrará vasta bibliografia que nos propõe um olhar amplo para esse argumento.




    2. Aspectos constitutivos de uma peregrinação




    Para compreender melhor e aprofundar o nosso conhecimento sobre o evento religioso das romarias, faremos uma descrição partindo de uma análise da experiência espiritual e das etapas que constituem uma peregrinação. Usaremos inicialmente as três características universais das peregrinações, citadas por Roberto Lavarini no seu livro Il pellegrinaggio Cristiano (A Peregrinação Cristã). O referido autor compõe três conceitos gerais para designar uma romaria:




    1. A existência de um lugar considerado sagrado que constitui a meta da romaria.




    2. Um percurso a realizar-se, para recolher-se. O espaço o pressupõe uma distância entre o romeiro, a meta e uma via a seguir.




    3. Certo número de atos religiosos individuais e coletivos. Antes de partir, durante o percurso, na chegada ao lugar santo e o retorno à própria casa.40




    Estes três passos nos ajudam a ter uma visão geral do processo de formação de uma peregrinação. As motivações são ligadas certamente ao lugar escolhido, que tem grande relação com a vivência do fato, ou seja, da circunstância pela qual o romeiro realiza a romaria, até mesmo a identificação com o santo. Hoje, em diversas partes do globo terrestre encontramos lugares onde milhares de pessoas a cada ano realizam ali uma peregrinação.




    Nestes lugares são geralmente construídos Santuários e pontos de acolhimento para os romeiros. “O Santuário tem uma importante função espiritual e cultural. Os fiéis para lá se dirigem, sobretudo a fim de participar das celebrações litúrgicas e das práticas de piedade que se desenvolvem”.41 O Santuário é um espaço sagrado ligado a um fato ou personagem importante do passado na relação com Deus.




    Geralmente o fato religioso ou a manifestação do Santo, só é reconhecido oficialmente pela Igreja, depois de muitas análises sobre o fato e o fenômeno sobrenatural.42 A Igreja é muito prudente em atestar imediatamente a veracidade dos fatos extraordinários de um determinado lugar. Deve-se notar que geralmente são as pessoas mais simples que acorrem com facilidade a esses lugares, depositando ali toda sua esperança. Daí, a prudência e o discernimento, para não ferirmos a fé do nosso povo simples e desejoso de Deus.43




    A intuição popular e os milagres que chamam a atenção em determinados lugares ditos sagrados, convidam a Igreja a refletir sobre a presença do extraordinário em determinadas realidades da cultura religiosa no mundo.




    Não existe romaria sem um espaço geográfico: partimos de um ponto e queremos chegar àquele determinado lugar Sagrado. Este deslocamento tem fundamentação no caminhar do povo de Deus em busca da terra prometida (Cf. Ex 3, 18; Sl 114, 1),44 e nas peregrinações feitas até o templo de Jerusalém (2 Sm 6; 1 Rs 12, 27), recordamos aqui o caminhar bíblico do povo de Deus. É um evento que envolve tempo e espaço geográfico.
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